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Numa escola onde a alegria se mistura com 
aprendizado, vamos conhecer Ana e Davi, que 

entre risos e brincadeiras, têm uma questão que 
se destaca: Ana, apesar de estar na mesma turma 
que Davi, parece ter esquecido o significado das 

palavras “por favor” e “obrigado(a)”. 

Diante desse desafio, a professora Helena decide 
levar os dois amigos a um lugar especial, onde 

aprenderão que gentileza é a chave para  
desvendar os segredos da amizade. Embarque 

conosco nessa emocionante jornada,  
pois no Parque da Alegria grandes lições  

aguardam para serem descobertas  
por Ana, Davi e todos nós!



“Vou levá-los 
ao parque!”

Ana e Davi estudam na mesma sala e, às vezes, 
não se entendem muito bem. Ana costuma 
falar grosserias para Davi. A professora 
Helena, percebendo essa situação, teve uma 
ideia para ajudá-los a serem amigos

Ana e Davi ficaram muito felizes e aceitaram 
logo o convite.

Antes de ir, a professora Helena 
combinou com Davi que dessa vez 
ele mostraria para Ana como ser 
mais gentil.

Ao chegarem no parque, a professora Helena 
foi estacionar o carro e disse para Ana e Davi 
que podiam ir brincar.

Como combinado, a professora 
Helena se sentou para ler um 
livro, enquanto observava Ana e 
Davi se divertindo a tarde toda.



Ana e Davi se depararam com um carrossel 
bem grande, mas havia um problema: só um 
cavalo disponível!

Ana, surpresa com a atitude de Davi, 
concordou.

Com um sorriso, Davi 
sugeriu: 

Esta é a primeira lição de nossa 
aventura: aprender a emprestar e 
dividir os brinquedos.

Enquanto Ana se divertia no carrossel, Davi 
descobriu um atraente campo de futebol.

Davi resolveu chamar Ana para desafiá-la a 
uma partida amigável.

Davi se mostrou habilidoso e 
venceu. Ana, mesmo um pouco 
triste, percebeu que aprender 
a perder também faz parte 
de um bom comportamento, 
uma lição que Davi a ajudou a 
compreender.

‘Ana, quer dar uma 
volta primeiro? Eu 
posso esperar.’’



Eles decidem, então, dar uma volta pelo 
parque, onde encontram uma barraca de 
sorvete. Ao fazerem o pedido, Ana percebeu 
que Davi era muito educado com as palavras.

Ao explorar o parque, Ana e Davi notaram a 
diversidade de pessoas ao redor. Davi, com 
paciência, explicou a importância de respeitar 
as diferenças entre todos, celebrando a 
variedade de gostos, cores e brincadeiras.

Imediatamente, ele pediu desculpas sinceras, ensinando a Ana a lição de 
pedir desculpa quando se está errado. Ana, compreendendo, sorriu e 
aceitou as desculpas.

Sentados para um lanche, Ana começou a 
contar uma história emocionante, e Davi 
mostrou a importância de ouvir com  
atenção, respeitando o momento de cada  
um compartilhar suas histórias.

De repente, um pequeno incidente aconteceu: 
Davi, sem querer, derrubou o suco de Ana. Ana 
ficou vermelha e já ia soltar um palavrão. Foi 
então que lembrou o quão gentil Davi era. Ela, 
então, engoliu seco a palavra e não disse nada.

“Por favor, 
dois sorvetes. 

Obrigado!”



À medida que o sol se punha e o parque se iluminava, com 
luzes piscantes e música bem alta, as pessoas pulavam, 
gritavam e até brigavam disputando os brinquedos.

Ana e Davi vivenciaram a última lição: não gritar e não 
desrespeitar ninguém. Juntos, optaram por expressar 
sua animação de maneira gentil, deram as mãos e rodaram 
ao redor de si, evitando comportamentos que pudessem 
perturbar os outros visitantes.

Neste momento a professora Helena os encontrou e juntou-se a eles. 
Os três juntos comemoram o dia feliz que passaram no parque.

Ao final do dia, a professora deixou Ana e Davi 
em suas casas.

Para os dois, esse dia no parque foi 
memorável, com valiosas lições aprendidas 
sobre como tratar as pessoas e como ser 
amigo! Ficaram com o coração cheio de alegria, 
e Ana aprendeu a ser uma pessoa melhor, a 
ter respeito pelos colegas e prometeu a si 
mesma compartilhar esses aprendizados com 
seus amigos na escola, tornando cada dia mais 
especial com as boas maneiras.

FIM



Ao final dessa encantadora história de Ana e Davi, 
descobrimos que a educação é como uma mágica que pode 

transformar até mesmo as situações mais desafiadoras.  
A jornada de Ana nos ensina que palavras simples, como 

‘por favor’ e ‘obrigado’, carregam um poder incrível.

Ao acompanhamos Ana no Parque da Alegria, percebemos 
que a empatia e o respeito são como sementes que,  

quando cultivadas, florescem. A professora Helena mostra 
que, por meio de experiências positivas e lições vividas,  

é possível aprender a importância de tratar os outros  
com carinho e consideração.



Assim, a história a Ana e Davi nos lembra que, mesmo 
diante de desafios comportamentais, o caminho  
da gentileza e do respeito é uma trilha cheia de 

aprendizados valiosos.

Cada ato de bondade pode abrir portas para a 
compreensão. Portanto, que a lição de Ana e Davi nos 
inspire a cultivar a gentileza em nossas próprias vidas, 

espalhando sementes de amor e compreensão  
por onde quer que passemos.
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